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Introdução

A ênfase em avaliação em larga escala é, hoje, conside-
rada estratégica e, também, subsídio indispensável para a for-
mulação e monitoramento das políticas educacionais. Um siste-
ma educacional que se preze e esteja preocupado em melhorar 
sua efi ciência, equidade e qualidade deve considerar a impor-
tância da avaliação como ferramenta efi caz de gestão. Nesse 
sentido, a Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC) 
com a fi nalidade de propor um sistema de ensino mais justo 
e inclusivo, no qual as chances de aprendizado sejam iguais 
para todos, fortaleceu o seu sistema de avaliação, denominado 
Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Cea-
rá (SPAECE), instituindo em 2007, a Avaliação da Alfabetização 
(SPAECE-Alfa) e a Avaliação do Ensino Médio. 

No contexto atual, o SPAECE contempla três vertentes, 
a saber: Avaliação da Alfabetização (SPAECE-Alfa) — 2º ano EF, 
Avaliação do Ensino Fundamental -5º e 9º anos E. F e Avaliação 
do Ensino Médio — 1ª, 2ª e 3ª séries.

O SPAECE-Alfa, em consonância com as diretrizes esta-
belecidas no ‘Compromisso Todos pela Educação’ do Ministério 
da Educação (MEC — 2006), que expressa na Diretriz II: “al-
fabetizar as crianças até, no máximo, os oito anos de idade, 
aferindo os resultados por exame periódico específi co”. Dessa 
forma, esta vertente do SPAECE organizou-se em decorrência 
da prioridade do atual governo na urgência de alfabetizar as 
crianças logo nos primeiros anos de escolaridade; prioridade 

esta traduzida nas ações do Programa Alfabetização na Idade 
Certa (PAIC). 

Esta avaliação tem caráter externo, anual, universal e a 
fi nalidade de identifi car e analisar o nível de profi ciência, em 
leitura, dos alunos do 2º ano do Ensino Fundamental das escolas 
da rede pública, possibilitando a construção de um indicador 
de qualidade sobre a habilidade em leitura de cada aluno, bem 
como subsidiar os gestores na (re)formulação de políticas edu-
cacionais e de incentivo/redistribuição de recursos fi nanceiros 
para os municípios e escolas .

A Avaliação do Ensino Fundamental, de natureza censitá-
ria, dá continuidade a série histórica do SPAECE, de periodicida-
de bienal, intercalada aos ciclos do SAEB. A referida avaliação 
é realizada nas séries fi nais de cada etapa do Ensino Fundamen-
tal, com a fi nalidade de diagnosticar o nível de profi ciência e de 
analisar a evolução do desempenho dos alunos de 5º e 9º anos 
e os fatores que se associam a esse desempenho, produzindo 
informações que possibilitam a defi nição de ações prioritárias 
de intervenção na rede pública de ensino .

A Avaliação do Ensino Médio, realizada anualmente, in-
cluindo as três séries deste nível de ensino, envolve todas as 
escolas da rede estadual e seus anexos, localizadas nos 184 mu-
nicípios cearenses. O conjunto de informações coletadas, por 
esta avaliação, permite montar um quadro sobre os resulta-
dos da aprendizagem dos alunos, seus pontos fracos e fortes 
e, ainda, sobre o perfi l e a prática docente e de gestão dos 
professores e diretores das escolas estaduais. Em se tratando 
de uma avaliação com característica longitudinal, possibilita 
ainda acompanhar o progresso de aprendizagem de cada aluno 
ao longo do tempo.

O propósito é utilizar os resultados dessas avaliações 
para a promoção de políticas de incentivo e redistribuição dos 
recursos fi nanceiros para escolas e municípios, subsidiando a 
implementação de ações de intervenção e acompanhamento 
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com foco na melhoria dos indicadores educacionais, de modo a 
ofertar uma educação pública de qualidade e equidade a todos 
os estudantes cearenses.

Com efeito, a Secretaria da Educação, no fi nal de 2009, 
realizou, em parceria com o Centro de Politicas Públicas e Ava-
liação da Educação(CAED) da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), o décimo terceiro ciclo de aferição do SPAECE, em 
aproximadamente 6.394 escolas públicas dos 184 municípios do 
Ceará.

A quantidade de informações produzidas permite a ela-
boração de um diagnóstico mais preciso sobre a realidade edu-
cacional cearense, sobretudo, no que se refere às refl exões so-
bre a dinâmica de sala de aula, para as correções de rumo que 
se fi zerem necessárias. Assim, a avaliação cumpre também com 
sua função informativa,

isto é, fornece informações para que professores 
e alunos conheçam os pontos fortes e fracos do 
processo de ensino e aprendizagem, fazendo com 
que ambos possam tomar as providencias neces-
sárias para que este se desenvolva com sucesso. 
Quanto mais cedo forem conhecidos esses pontos, 
maiores serão as possibilidades de tomar as medi-
das necessárias para assegurar o sucessso (LUDKE, 
2001, p.29). 

Dessa forma, esse trabalho pretende fazer uma síntese dos 
resultados gerais do SPAECE 2009 como uma estratégia a mais 
de divulgação, na perspectiva de que a apropriação dessas in-
formações possa contribuir para uma utilização mais efetiva da 
avaliação em larga escala por parte dos seus principais usuários. 

Ressalte-se que as informações, aqui apresentadas, não 
esgotam os dados explicitados no SPAECE 2009, considerando 
que estes estão detalhados nos Boletins Pedagógicos e de Re-
sultados produzidos pela instituição responsável por operacio-
nalizar o SPAECE.

A intenção é proporcionar espaços de discussão e refl e-
xão para revisão das práticas pedagógicas e de gestão, criando 
nexos e estímulos que melhorem signifi cativamente os resulta-
dos escolares.

Objetivos, Princípios e Desenho Metodológico do 
SPAECE 2009

O SPAECE tem por objetivo fornecer subsídios para a for-
mulação, reformulação e monitoramento das políticas educa-
cionais , além de possibilitar aos professores, diretores e gesto-
res educacionais um quadro da situação da educação básica da 
rede pública de ensino.

Os princípios básicos que orientam o SPAECE fundamen-
tam-se nos critérios gerais defi nidos para as avaliações em lar-
ga escala, propostos pelas organizações que compõem o “Joint 
Committe on Standards for Educational Evaluation” (1991). 
Assim sendo, procura seguir os princípios da utilidade, viabili-
dade, exatidão e ética.

Utilidade — signifi ca que o processo avaliativo, em sua 
totalidade, deve ser útil a todos os envolvidos nas diversas ins-
tâncias, ou seja, no âmbito central, aos formuladores de políti-
cas, no sentido de iluminar suas decisões e dar fundamentação 
científi ca para planejar e reformular ações; nas instâncias in-
termediárias, Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento da 
Educação (CREDE), como um processo formativo e informativo, 
uma vez que estas são as responsáveis mais diretas pela imple-
mentação e acompanhamento das ações educacionais nas esco-
las dos municípios de sua jurisdição; por fi m, deve ser útil aos 
seus usuários principais, comunidade escolar, para que se possa 
verifi car seus sucessos, defi ciências, planejar e aperfeiçoar o 
projeto político pedagógico.

Viabilidade — a avaliação deverá ser realística,  prudente, 
diplomática e exequível. As vertentes da avaliação do SPAECE 
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requerem um grande aparato logístico, como recursos fi nancei-
ros, técnicos e administrativos necessários à concretização e à 
operacionalização de um sistema de avaliação desse porte.

Exatidão — a avaliação deve ser corretamente conduzida, 
com procedimentos bem planejados e instrumentos adequados e 
sintonizados com o que se propõe a avaliar. É fundamental, no 
trabalho de campo, a padronização nos procedimentos para as-
segurar que a aplicação dos testes e dos questionários utilizados 
no SPAECE seja uniforme. O princípio de exatidão tem relação 
estreita com a credibilidade, no sentido de evitar a desconfi ança 
nos resultados como ocorre em avaliações mal  operacionalizadas.

Ética — a avaliação não deve punir e nem ferir valores; 
deve zelar pelo bem-estar dos envolvidos. Stake apud Peque-
no (2001), já em 1975 afi rmava, e continua ainda válido no 
contexto atual, que é preciso levantar as questões avaliativas 
‘responsivamente’, ou seja, ouvindo e respeitando as legítimas 
preocupações dos envolvidos e interessados.

Abrangência do SPAECE

Considerando a sua dimensão, o levantamento dos dados 
do SPAECE 2009 foi realizado em dois períodos: de 2 a 4 de 
novembro, com a Avaliação da Alfabetização (2º ano) e do 5º 
ano do Ensino Fundamental; e de 24 a 26 de novembro, com a 
Avaliação do Ensino Médio (1ª, 2ª e 3ª séries).

A população do SPAECE 2009 foi estimada em 639.030 
alunos, em aproximadamente 583 escolas estaduais e 5.811 es-
colas municipais, dos 184 municípios do Ceará. Deste universo, 
participaram, efetivamente, da avaliação 546.231 alunos da 
rede pública conforme distribuição no Quadro 1, em anexo.

Instrumentos do SPAECE

As vertentes de avaliação do SPAECE utilizaram dois ti-
pos de instrumentos: testes de profi ciência e questionários. Os 

testes foram elaborados com base nas Matrizes de Referência 
para a Avaliação, composta por um conjunto de descritores que 
explicitam dois pontos básicos do que se pretende avaliar: “o 
conteúdo programático a ser avaliado em cada período de esco-
larização e o nível de operação mental necessário para a reali-
zação de determinadas tarefas” (CEARÁ: 2008, p.11).

No que se refere à avaliação da alfabetização (SPAECE-
-Alfa), utilizaram-se dois modelos de cadernos de testes com 
um total de 36 itens, sendo que cada aluno respondia uma pro-
va única de 24 itens de múltipla escolha, com 12 itens comuns 
aos dois modelos de cadernos. No 5º ano do Ensino Fundamen-
tal, utilizaram-se 7 blocos de 11 itens, totalizando 77 itens, 
organizados em 21 modelos de cadernos, segundo a técnica de 
Blocos Incompletos Balanceados (BIB). Cada aluno respondeu a 
44 itens, sendo 22 de Língua Portuguesa e 22 de Matemática. 
Em relação à avaliação do Ensino Médio, utilizaram-se 7 blocos 
de 13 itens, totalizando 91 itens, em que cada aluno respondeu 
52 itens, sendo 26 de Lingua Portuguesa e 26 de Matemática. 

Os instrumentos contextuais (questionários) foram apli-
cados aos alunos, professores e diretores, com o propósito de 
investigar: o perfi l e as condições socioculturais dos alunos, o 
perfi l e a prática docente e de gestão dos professores e dire-
tores das escolas envolvidas na avaliação. Esses instrumentos 
contextuais são muito importantes para ajudar a entender os 
resultados obtidos, permitindo formular os estudos dos fatores 
associados e verifi car até que ponto determinada variável inter-
fere ou não nos desempenhos escolares. 

Técnicas de Análise Utilizadas

 Para análise dos dados, foram utilizadas a Teoria Clássica 
do Teste (TCT) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI).

 A primeira calcula o percentual de acerto do aluno no 
teste e gera uma nota, permitindo, também, verifi car os per-
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centuais de acerto em cada descritor contemplado na matriz de 
referência da avaliação. A segunda produz informações sobre as 
características dos itens do teste, utilizando três parâmetros: 
difi culdade, discriminação e acerto ao acaso, permitindo iden-
tifi car o desempenho dos alunos em cada item do teste, isto é, 
sobre o que aluno sabe e é capaz de fazer em relação àquelas 
habilidades avaliadas.

As informações sobre os níveis de profi ciência e as habili-
dades a eles associadas, alcançados pelos estudantes no SPAECE, 
são apresentadas em uma escala de profi ciência. A profi ciência, 
aqui, é entendida como um conjunto de habilidades apresenta-
das em uma escala única, contínua e cumulativa que varia de 0 
a 500 pontos, possibilitando detectar o desempenho dos alunos 
nas disciplinas avaliadas: o que sabem, compreendem e são ca-
pazes de fazer. Por meio desta escala, é possível identifi car o 
nível de profi ciência em que se encontra cada um dos alunos 
avaliados e interpretar, pedagogicamente, o que esta profi ci-
ência signifi ca em termos das habilidades desenvolvidas por es-
ses alunos. Além disso, através da escala, é possível conhecer a 
profi ciência média da escola, que indica quais as habilidades o 
conjunto de alunos demonstra ter desenvolvido e, portanto, se 
a escola, como um todo, vem obtendo resultados satisfatórios. 

No SPAECE-Alfa, as habilidades de alfabetização situam-
-se no intervalo de 0 a 200 pontos. A interpretação do nível de 
alfabetização é feita mediante cinco padrões de desempenho 
estudantil, distribuídos nesse intervalo, a saber: não alfabe-
tizado, abaixo de 75; alfabetização incompleta, de 75 a 100; 
intermediário, de 100 a 125; sufi ciente, de 125 a 150; dese-
jável, 150 pontos e acima, conforme explicitado no Quadro 2, 
em anexo. Na etapa da alfabetização, essas informações são 
especialmente importantes, pois permitem compreender como 
os alunos estão se apropriando da linguagem escrita e, conse-
qüentemente, intervir, antecipadamente, para se obter melho-
res resultados nas etapas posteriores. 

Em relação à avaliação do ensino fundamental, a inter-
pretação pedagógica considera o que se espera para esse nível 
de escolaridade por intermédio dos quatro padrões de desem-
penho, a saber: no 5º ano em Língua Portuguesa, Muito Crítico, 
abaixo de 125; Crítico, de 125 a 175; Intermediário, de 175 a 
225; Adequado, 225 e acima. Em Matemática, Muito Crítico, 
abaixo de 150; Crítico, de 150 a 200; Intermediário, de 200 a 
250; Adequado, 250 e acima, especifi cado no Quadro 3. 

A interpretação pedagógica dos resultados obtidos pelos 
alunos no Ensino Médio toma como base os mesmos padrões 
de desempenho, considerando os seguintes cortes: em Língua 
Portuguesa, Muito Crítico, abaixo de 225; Crítico, de 225 a 275; 
Intermediário, de 275 a 325; Adequado, 325 e acima. Em Ma-
temática, Muito Crítico, abaixo de 250; Crítico, de 250 a 300; 
Intermediário, de 300 a 350; Adequado, 350 e acima, de acordo 
com o Quadro 4, em anexo. O detalhamento das habilidades 
avaliadas em Língua Portuguesa e Matemática, nos níveis de 
profi ciência que constituem cada um dos padrões de desempe-
nho, encontra-se descrito no Boletim de Resultados da Escola, 
Ensino Médio, SPAECE 2009, Vol. III.

Com a utilização dessa metodologia, é possível determi-
nar níveis de conhecimento inferior ou superior ao nível apro-
priado para o ano/série avaliado. 

Principais Resultados do SPAECE 2009

Dados de Participação
No SPAECE-Alfa, os dados revelaram um elevado percen-

tual de participação no ciclo de 2009, correspondendo a 92,0% 
dos alunos, aumentado em 6,6% em relação a 2008. Outro as-
pecto observado refere-se à iniciativa de racionalização do sis-
tema, mediante a nucleação de turmas, resultando na redução 
de 552 turmas e elevação do número médio de alunos, por tur-
ma, de 11 para 13 alunos.
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No 5º ano do ensino fundamental, o percentual de parti-
cipação correspondeeu a 91,2%, o que representa um aumento 
de 4,8% em relação a 2008. 

Na avaliação do ensino médio, os dados revelam que 74,4% 
dos alunos da 1ª série participaram do SPAECE 2009. Esse percen-
tual correspondeu a um aumento de 6,9% em relação ao SPAECE 
2008. Na 2ª série, participaram 77,5%, indicando um aumento de 
5,7% em relação ao SPAECE 2008. A maior participação dos alunos 
do Ensino médio foi na 3ª série, correspondendo a 78%, aumen-
tado em 6,6% em relação a 2008. Muito embora a participação 
dos alunos tenha sido mais favorável, ainda está aquém do nível 
aceitável de participação defi nida para esta avaliação, com fi ns 
de premiação, no caso 80% (ver Quadro 5, em anexo).

Ressalta-se que a Secretaria da Educação instituiu por 
meio da Lei 14.371 de 2009 o Índice de Desempenho Escolar 
(IDE), destinado às escolas públicas que tenham obtido os me-
lhores resultados de alfabetização, expressos pelo índice (IDE-
-Alfa), cujo cálculo é defi nido pela seguinte fórmula: 

01)
..

..( x
INFERIORLIMITESUPERIORLIMITE

INFERIORLIMITEMÉDIAPROFIC
−

−

Para efeito de premiação, o IDE-Alfa é corrigido pelo per-
centual de participação dos alunos no teste, o que  provoca um 
visivel interesse das escolas e alunos em participar da  avaliação.

Em relação ao ensino médio, foi instituído o Premio 
Aprender Pra valer, que é concedido às escolas que experimen-
taram um crescimento de 7% (em relação aos resultados ante-
riores) nas médias obtidas nas séries e disciplinas avaliadas e 
que atingiram participação de, no mínimo, 80% dos alunos.

Observou-se em todos os anos/séries avaliados um au-
mento signifi cativo na participação dos alunos na realização do 
teste. Tal fato credita-se ao amplo movimento de mobilização no 
âmbito regional, municipal e escolar, motivado, principalmente, 
pelo incentivo fi nanceiro concedido às escolas e aos alunos. 

Resultados de Desempenho

Os resultados gerais do Estado do Ceará, obtidos no 2º 
ano do Ensino Fundamental em 2009, mostram que a média 
obtida foi de 142,6 pontos, situada no nível Sufi ciente da escala 
de profi ciência do SPAECE. Comparando-se aos resultados de 
2008, verifi ca-se um crescimento signifi cativo de 14,8 pontos e, 
em relação a 2007, um crescimento acumulado de 23,7 pontos, 
resultando em progresso de aprendizagem, mudando do nível 
Intermediário para o nível Sufi ciente, conforme pode ser verifi -
cado no Quadro 6, em anexo. 

No 5º ano do Ensino Fundamental, a média em Língua 
Portuguesa foi de 171,7 pontos, quando o Adequado seria 225 
pontos e, em Matemática, de 177,6 pontos, quando o Adequado 
seria 250 pontos, ambas situadas no nível Crítico. Embora as 
médias situem-se aquém do nível Adequado, os dados sinalizam 
uma melhoria gradativa no desempenho dos alunos. Em rela-
ção aos resultados de 2008, registra-se um crescimento de 3,6 
pontos em Língua Portuguesa e 7,7 pontos em Matemática. Se 
comparadas a 2004, observa-se um crescimento acumulado de 
20 pontos nas duas disciplinas (ver Quadro 7).

No Ensino Médio, os resultados gerais em Língua Portu-
guesa, obtidos em 2009 na 1ª série corresponde a uma média 
de 240,6 pontos, enquanto, em 2008, essa média foi de 226,2 
pontos. Portanto, observa-se um crescimento de 14,4 pontos no 
desempenho geral dos alunos. Em relação à 2ª série, a média de 
profi ciência em Língua Portuguesa corresponde a 248,5 pontos, 
enquanto, em 2008, essa média foi de 229,0 pontos, aumentan-
do em 19,5 pontos o desempenho geral dos alunos. Por sua vez, 
a média obtida na 3ª série do Ensino Médio corresponde a 251,6 
pontos, representando um aumento de 16 pontos em relação à 
média obtida em 2008, que foi de 235,4 pontos. Examinando 
os resultados da 3ª série do Ensino Médio, ao longo da série 
histórica desde 2004, percebem-se oscilações de melhoria e de 
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queda nas médias de profi ciência em Língua Portuguesa. Contu-
do, se compararmos as médias obtidas em 2004 com as médias 
de 2009, observa-se um crescimento signifi cativo de 28 pontos. 
Vale salientar que a média de desempenho Adequado para esta 
série seria acima de 325 pontos.

Os resultados gerais, em Matemática, obtidos em 2009 
na 1ª série do Ensino Médio corresponde a uma média de 239,8 
pontos, enquanto, em 2008, essa média foi de 234,9 pontos. 
Portanto, observa-se um ligeiro crescimento de 4,9 pontos no 
desempenho geral dos alunos.

Na 2ª série do Ensino Médio, a média de profi ciência em 
Matemática corresponde a 253,2 pontos, enquanto, em 2008, 
essa média foi de 237,8 pontos, aumentando em 15,4 pontos o 
desempenho geral dos alunos. Portanto, nesta série, houve um 
crescimento signifi cativo nos resultados gerais dos alunos.

Na 3ª série do Ensino Médio, a média alcançada é de 
260,4 pontos, enquanto, em 2008, essa média foi de 247,9 pon-
tos. Portanto, observa-se um crescimento de 12,5 pontos no de-
sempenho geral dos alunos. Examinando os resultados na série 
histórica desde 2004, observa-se a mesma tendência verifi cada 
em Língua Portuguesa, ou seja, os resultados oscilaram em me-
lhorias e queda no desempenho. Entretanto, o melhor resultado 
constatado corresponde ao ciclo de 2009. Convém ressaltar que 
o padrão de desempenho adequado para esta série é acima de 
350 pontos (ver Quadro 8, em anexo).

Distribuição do Percentual de Alunos por Padrão de 
Desempenho

A análise dos resultados de uma avaliação não pode fi -
car restrita à leitura das médias obtidas. Para se ter uma idéia 
da equidade do sistema educacional, é fundamental analisar o 
comportamento da distribuição do percentual dos alunos nos 
padrões de desempenho defi nidos, uma vez que se deseja que 

mais alunos estejam nos níveis mais elevados da escala. Desta 
forma, constatou-se que a distribuição dos alunos no 2º ano 
(SPAECE-Alfa) nos níveis da escala foi de 41,5% no nível dese-
jável e 14,4% no nível sufi ciente, totalizando 56% de alunos 
alfabetizados ao término do 2º ano em 2009. Vale ressaltar que 
esse percentual, no ano de 2007, era de apenas 40% dos alu-
nos. Além disso, constata-se uma redução expressiva de alunos 
no nível “não alfabetizado”, de 32,8% em 2007 para 14,3% em 
2009, representando uma redução de 18,5% de alunos nesse 
nível, conforme pode ser observado no Gráfi co 1, em anexo. 

No 5º ano, em Língua Portuguesa, a distribuição dos alu-
nos nos níveis da escala é 13% no nível muito crítico, mantendo-
-se praticamente inalterado em relação a 2008 que foi 12,3%; 
no nível crítico, esse percentual atinge 42%, representando uma 
redução de 5% em relação a 2008 que foi de 47,2%; 34,9% no 
nível Intermediário; e 10,1% no nível Adequado. Embora tenha 
se verifi cado melhoria na distribuição no nível Adequado, uma 
vez que em 2008 era apena de 6,9% dos alunos, há ainda uma 
elevada concentração de alunos no nível mais baixo da escala 
(Muito critico e Crítico), representando 55%, ou seja, mais da 
metade dos alunos avaliados (Ver Gráfi co 2, em anexo). Em Ma-
temática, observa-se a mesma tendência de redução nos níveis 
mais baixo da escala (Muito Crítico e Crítico) que representava 
80,1% dos alunos em 2008 e passou para 72,9% em 2009. Apesar 
dessa redução, o desempenho dos alunos em matemática é pre-
ocupante, pois é ainda mais baixo que em Língua Portuguesa, 
exigindo medidas urgentes de correção, para não causar preju-
ízos nas séries seguintes, uma vez que os conteúdos e habilida-
des dessa área do conhecimento são encadeados e cumulativos 
(ver Gráfi co 3, em anexo).

Os dados revelam, em Língua Portuguesa na 3ª série do 
Ensino Médio, uma concentração elevada de percentual de 
desempenho dos alunos nos níveis mais baixos da escala de 
profi ciência (Muito Crítico e Critico), correspondendo, respec-
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tivamente, 29,9% e 38,6%. Contudo, há sinais de melhoria na 
distribuição dos percentuais de desempenho, quando compara-
mos com os resultados anteriores da série histórica, particular-
mente, de 2008, na qual se observa uma maior concentração no 
nível Muito Crítico da escala; e, em 2009, a maior concentração 
encontra-se no nível Crítico, o que signifi ca dizer, um avanço no 
nível da escala, vislumbrando um quadro mais positivo para se 
atingir o nível que se espera para esta série, no caso, o nível 
Adequado. (Conforme Gráfi co 4, em anexo). Em Matemática, 
observa-se uma elevada concentração nos níveis mais baixos da 
escala de profi ciência, Muito Crítico e Crítico, respectivamen-
te, 45,3% e 34,1%. Todavia, há sinais de melhoria se comparados 
com os resultados anteriores, uma vez que houve uma redução 
nos percentuais do padrão de desempenho Muito Crítico e um 
ligeiro acréscimo no percentual que corresponde aos níveis In-
termediário e Adequado. Em 2008, 11,7% dos alunos estavam 
posicionados no nível Intermediário e 2,5% no nível Adequado; 
já em 2009, 16% encontram-se no nível Intermediário e 4,7% no 
nível Adequado (ver Gráfi co 5, em anexo).

Refl exões Conclusivas 

O resultado do SPAECE 2009 fornece elementos para se 
refl etir como se encontra a qualidade dos serviços educacionais 
ofertados pela rede pública de ensino no Ceará.

Em termos gerais, verifi ca-se melhoria nos desempenhos 
escolares nas primeiras séries do Ensino Fundamental, particu-
larmente, no 2º e no 5º ano. Embora tenha apresentado sinais 
de melhoria, constata-se ainda a existência de grandes defasa-
gens em relação aos níveis desejados para essa etapa de esco-
laridade. Por outro lado, esses resultados vislumbram, a médio 
e longo prazo, a possibilidade de melhoria nos desempenhos 
nos anos subseqüentes, uma vez que se espera que os alunos 
tenham consolidadas as habilidades básicas de leitura e escrita. 

Considerando que, no Ceará, a matrícula do 2º e do 5º 
ano do Ensino Fundamental se encontra praticamente munici-
palizada, o indicativo de avanço, nesses anos, pode ser refl e-
xo da política nacional, mediante pacto de compromisso para 
a implementação do Plano de Desenvolvimento da Educação 
(PDE), atrelada ao estabelecimento de metas com base na 
criação de indicadores de acompanhamento, a exemplo do In-
díce de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). De igual 
modo, a política local tem estimulado os municípios a pro-
moverem a melhoria nos indicadores educacionais a partir da 
implementação de programas especiais voltados para a alfa-
betização, vinculados a uma política de incentivo fi nanceiro 
com a criação do Índice de Desempenho Escolar (IDE-Alfa) e do 
Índice de Qualidade da Educação (IQE), cumprindo os dispositi-
vos legais estabelecidos pela Lei Nº 14.023 de 17 de dezembro 
de 2007, publicada no D.O.E de 19/12/2007, que dispõe sobre 
a modifi cação dos critérios de redistribuição do ICMS. Segundo 
Brooke (2008), observa-se uma tendência de uso dos resulta-
dos das avaliações atrelados a políticas de incentivo e práticas 
de accountability.

Outra constatação que merece uma séria refl exão é que 
continua sendo evidenciado a pouca efetividade dos referen-
ciais curriculares propostos na prática docente. Há indícios de 
que alguns conhecimentos e habilidades contemplados nos re-
ferenciais curriculares da SEDUC não estão sendo devidamente 
desenvolvidos na sala de aula, pois os próprios professores afi r-
maram que só conseguem trabalhar cerca de 60% a 80% do que 
é considerado previsto no currículo ofi cial. 

Tem-se a clareza de que as informações levantadas pela 
avaliação são fundamentais para subsidiar os processos decisó-
rios. Contudo, vale destacar que a avaliação por si só não ope-
ra transformações no sistema educacional. Esse é um desafi o 
de como utilizar efi cazmente os resultados da avaliação. Nesse 
sentido, pode-se constatar que o SPAECE procurou aperfeiçoar 



Sueli Maria de Araújo Cavalcante • Marta Cavalcante Benevides • Tania Vicente Viana (Orgs.)
Comunicação Oral — Eixo 3

Avaliação de Ensino-Aprendizagem no Ensino MédioISBN 978-85-89872-75-1 ISBN 978-85-89872-75-1

604 605
Congresso Internacional em Avaliação Educacional
Avaliar e Intervir: Novos Rumos da Avaliação Educacional

Congresso Internacional em Avaliação Educacional
Avaliar e Intervir: Novos Rumos da Avaliação Educacional

os seus mecanismos de divulgação, investindo na construção de 
materiais de caráter predominantemente pedagógico, voltados 
para o professor a exemplo dos boletins pedagógicos com carac-
terísticas informativas, formativas e interativas.

Apesar dos resultados revelados pelo SPAECE encontra-
rem-se ainda distante dos desejados nos padrões de desempe-
nhos propostos pela SEDUC, não podem ser encarados como de-
sanimadores. Estudos já comprovaram que é possível se obter 
bons resultados, apesar das adversidades, desde que predomi-
ne, no âmbito do município e da escola, uma prática de gestão 
pedagógica com foco na aprendizagem dos alunos. 

Por fi m, há um reconhecimento em todas as instâncias de 
que existe ainda um longo caminho a ser trilhado, para se atin-
gir uma educação com qualidade e promoção da eqüidade. Es-
ses resultados poderão ser o ponto de partida dessa caminhada.
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ANEXOS

QUADRO 01 — Abrangência — SPAECE 2009.

SÉRIE/ANO NUMEROS 
DE ESCOLAS

NUMERO DE 
TURMAS

NUMERO DE ALUNOS

REDE 
ESTADUAL

REDE 
MUNICIPAL

REDE 
PÚBLICA

2º ANO E.F. 5.486 8.587 937 129.610 130.547

5º ANO E.F. 5.062 7.731 3.308 133.482 136.790

1ª SÉRIE E.M. 535 3.752 112.378 - 112.378

2ª SÉRIE E.M. 508 3.108 92.193 - 92.193

3ª SÉRIE E.M. 482 2.527 74.323 - 74.323

TOTAL - - 283.139 263092 546.231

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

QUADRO 2 — Padrões de Desempenho em Alfabetização, 2º 
ano do Ensino Fundamental.

Ano Não Alfabe-
tizado

Alfabetização 
Incompleta Intermediário Sufi ciente Desejável

2º Ano EF abaixo de 
75 75 |-- 100 100 |-- 125 125 |-- 150 150 acima

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

QUADRO 3 — Padrões de Desempenho em Língua Portuguesa e 
Matemática, 5º ano do Ensino Fundamental.

Ano Disci-
plina Muito Critico Critico Intermedia-

rio Adequado

5º 
Ano 
E.F

L.P. ABAIXO DE 150 125 |-- 175 175 |-- 225 225 E ACIMA
MAT ABAIXO DE 150 150 |-- 200 200 |-- 250 250 E ACIMA

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

QUADRO 4 — Padrões de Desempenho em Língua Portuguesa e 
Matemática, 3º série do Ensino Médio.

Série Disciplina Muito Critico Critico Interme-
diario Adequado

3ª 
Série 
E.M

L.P. ABAIXO DE 225 225 |-- 275 275 |-- 325 325 E 
ACIMA

MAT ABAIXO DE 250 250 |-- 300 300 |-- 350 350 E 
ACIMA

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

QUADRO 5 — Dados de Participação — SPAECE 2009.

ANO/ 
SÉRIE Edição Rede

Número 
de Esco-

las

Número de 
Turmas

Número 
de Alunos 
Previsto

Número 
de Alunos 
Avaliados

%

2º Ano
2008 Pública 6.075 9.139 145.028 123.925 85,4

2009 Pública 5.486 8.587 141.847 130.547 92,0

5º Ano
2008 Pública 5733 8589 161137 139280 86,4

2009 Pública 5062 7726 150448 137209 91,2

1ª 
Série

2008 Estadual 528 3753 151286 102157 67,5

2009 Estadual 535 3722 151081 112406 74,4

2ª 
Série

2008 Estadual 505 2889 111316 79881 71,8

2009 Estadual 508 3082 118945 92208 77,5

3ª 
Série

2008 Estadual 503 2436 92651 66163 71,4

2009 Estadual 482 2508 95326 74366 78,0

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.
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QUADRO 6 — Média de Desempenho em Alfabetização por 
Rede de Ensino, 2º ano do Ensino Fundamental — SPAECE-Alfa 
2007/2009.

Ano Rede Disciplina 2007 2008 2009

2º ano EF
Estadual Alfabetização 126,1 137,9 144,8
Municipal Alfabetização 118,9 127,7 142,5
Pública Alfabetização 118,9 127,8 142,6

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

QUADRO 7 — Média de desempenho em Língua Portuguesa e 
Matemática por Rede de Ensino, 5º ano do Ensino Fundamental 
— SPAECE 2004/2009.

Ano Rede Disciplina 2004 2006 2008 2009

5º ano EF

Estadual
L.Portuguesa 163,3 161,4 178,7 180,6
Matemática 168,8 174,6 180,5 184,9

Municipal
L.Portuguesa 150,5 151,1 167,8 171,4
Matemática 156,6 165,9 169,6 177,4

Pública
L.Portuguesa 151,4 151,5 168,1 171,7
Matemática 157,6 166,3 169,9 177,6

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

QUADRO 8 — Média de desempenho em Língua Portuguesa e 
Matemática por Rede de Ensino, 1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino 
Médio — SPAECE 2004/2009

Série Rede Disciplina 2004 2006 2008 2009

1ª série EM Estadual
L.Portuguesa - - 226,2 240,6
Matemática - - 234,9 238,8

2ª série EM Estadual
L.Portuguesa - - 229,0 248,5
Matemática - - 237,8 253,2

3ª série EM Estadual
L.Portuguesa 229,5 237,7 235,4 251,6
Matemática 254,3 256,5 247,9 260,4

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

GRÁFICO 1 — Distribuição dos Alunos por Padrão de Desem-
penho em Alfabetização, 2º ano do Ensino Fundamental — 
SPAECE-Alfa 2007/2009.

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

GRÁFICO 2 — Distribuição dos Alunos por Padrão de Desem-
penho em Língua Portuguesa, 5º Ano Ensino Fundamental — 
SPAECE 2004/2009.

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.
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GRÁFICO 3 — Distribuição dos Alunos por Padrão de Desem-
penho em Matemática, 5º Ano Ensino Fundamental — SPAECE 
2004/2009.

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

GRÁFICO 4 — Distribuição dos Alunos por Padrão de Desem-
penho em Língua Portuguesa, 3ª Série do Ensino Médio — SPAE-
CE 2004/2009.

Gráfi co-5 Distribuição dos alunos por padrão de desempenho 
Matemática 

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.

GRÁFICO 5 — Distribuição dos Alunos por Padrão de Desem-
penho em Matemática, 3ª Série do Ensino Médio — SPAECE 
2004/2009.

Fonte: CAEd, SPAECE 2009.


